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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Voa com os anjos, cara mia.

			Maceo Fiorenti depositou um beijo na rosa branca de caule longo, a favorita da sua falecida esposa, especialmente importada da Holanda. Carlotta insistira nessa extravagância, apesar de o jardineiro jurar que era capaz de recrear essa flor ali, na sua casa de Nápoles.

			Carlotta rejeitava a sugestão com um sorriso nos lábios porque, segundo ela, havia algo especial em receber as flores por avião duas vezes por semana.

			É claro, Maceo realizava todos os seus desejos. Podia contar pelos dedos de uma mão as vezes em que dissera que não a Carlotta Caprio Fiorenti nos seus nove anos de casamento e só quando ela tentava convencê-lo a esquecer o passado e a procurar a felicidade.

			Como podia fazê-lo quando não merecia respirar e muito menos ser feliz?

			Maceo torceu o nariz.

			Naquele momento, Carlotta parecia esquecer tudo o que acontecera.

			Parecia esquecer quem ele era e o que fizera.

			Maceo Fiorenti, herdeiro de um legado que não tinha outro remédio senão proteger. Amaldiçoado por um destino de que não conseguia fugir porque fazê-lo seria uma traição imperdoável.

			Não gostava de mostrar a Carlotta os demónios que o impulsionavam, mas devia recordar-lhe que ele era a causa da sua tristeza, que lhe roubara a família que era tão importante para ela.

			Contudo, haveria tempo para chorar a sua morte. Haveria tempo para suportar a amargura, a vergonha e o sentimento de culpa.

			Por enquanto, tinha um legado para proteger e protegê-lo-ia até ao último fôlego.

			O que importava que, nos momentos mais sombrios, se questionasse porque continuava a fazê-lo?

			«Porque a tua consciência to pede.»

			A Casa di Fiorenti não era apenas um legado. Era aquilo por que os seus pais, os seus avós e o seu padrinho, Luigi, tinham vivido. E por que tinham morrido. Devia manter esse legado vivo, mesmo que estivesse morto por dentro. Mesmo que se visse perseguido pela certeza de que nunca teria um momento de felicidade.

			Maceo tocou com a ponta dos dedos no caixão branco, numa última carícia.

			«Deixa-a ir.»

			Com o coração apertado, deixou a rosa por cima do caixão. Recusara-se a reconhecer que aquele dia se aproximava e que, alguns meses depois do diagnóstico de cancro, teria de enfrentar um futuro na solidão total. Agora, não tinha outro remédio senão fazê-lo.

			«Não mostres fraqueza.»

			Tinham sido as palavras que Carlotta dissera há uma década, quando o sentimento de culpa ameaçara devorá-lo. Umas palavras que ele absorvera e gravara na sua mente até se fundirem com a sua alma.

			Maceo respirou fundo e o momento de fraqueza desapareceu.

			Ele era Maceo Fiorenti e, embora tivesse sido quase divertido dar iscos aos paparazzi enquanto estavam casados, aquele não era um dia para procurar notoriedade.

			Carlotta fora enterrada, como era o seu desejo, com Luigi, o seu primeiro marido, e com os pais de Maceo. Também ele seria enterrado na cripta familiar algum dia.

			Contudo, ele estava vivo. Apesar de tudo.

			Um milagre, tinham dito os jornais, quando regressara ao mundo dos vivos há doze anos.

			Se eles soubessem dos demónios que o assaltavam. Se soubessem do sabor amargo da culpa e do remorso que lhe pesavam no coração a todas as horas.

			Os membros do conselho de administração da Casa di Fiorenti observavam-no, tentando ver um sinal de fraqueza.

			Não o veriam.

			Meia hora depois, quando o bispo deu finalmente a última bênção, Maceo virou as costas à cripta e dirigiu-se para o seu carro, ignorando as pessoas congregadas na igreja.

			O motorista ergueu-se imediatamente, murmurando umas palavras de condolências, mas ele não se incomodou em responder. Talvez porque fazê-lo significaria aceitar que estava sozinho no mundo.

			Sim, como viúvo de Carlotta, teria de suportar vários membros da família Caprio, mas sem parentes de sangue, sem irmãos ou primos, ele era o único Fiorenti que restava.

			Estava sozinho.

			Maceo tirou os óculos de sol e atirou-os para o banco. Deixando escapar um suspiro, apertou a cana do nariz com os dedos e fechou os olhos por um instante.

			– Quer voltar à villa, signor? – perguntou o motorista.

			Maceo abanou a cabeça. Para quê prolongar o inevitável? Era sexta-feira à tarde e os empregados tinham o dia de folga para prestar homenagem a Carlotta, mas havia trabalho para fazer.

			E, não, o seu desinteresse por voltar à villa em Capri não tinha nada a ver com as salas e os corredores vazios sem a presença de Carlotta.

			– Leve-me para o heliporto. Vou para o escritório.

			Mal recordava a viagem de helicóptero que o deixou a duas ruas da sede da Casa di Fiorenti em Nápoles.

			Carlotta quisera estar mais perto da villa de Capri que partilhara com Luigi quando soubera que o fim estava perto e Maceo mudara a empresa de Roma para o edifício enorme do século XVIII por cima da baía de Nápoles.

			O edifício onde, como era de esperar, duas dúzias de paparazzi esperavam para fazer perguntas.

			Maceo voltou a pôr os óculos de sol e deixou escapar um suspiro enquanto saía do carro.

			– O que é que a Carlotta pensaria de voltar para o trabalho no dia do seu enterro? – gritou um dos repórteres.

			– Tenciona tornar os seus cunhados diretores da empresa, agora que a Carlotta não está cá?

			– Quando anunciará quem vai ocupar o lugar da sua esposa?

			Maceo seguiu em frente, sem fazer caso. Divertia-o que continuassem a fazer-lhe perguntas quando ele nunca respondia. Esperavam mesmo que divulgasse publicamente os seus segredos?

			Especialmente, quando Carlotta e ele tinham brincado com eles durante anos para esconder o maior e mais terrível dos segredos.

			Enquanto empurrava a porta pesada de ferro, recordou a bomba que Carlotta deixara cair antes de morrer.

			Sabia que seria incapaz de se recusar, é claro. Faria tudo o que lhe pedisse, apesar da fúria e da surpresa que sentira ao saber da notícia.

			Porém, embora tencionasse honrar o último desejo de Carlotta, não lhe dissera como ia fazê-lo. Isso ficaria entre ele e a mulher de cuja existência não sabia até há uma semana.

			Luigi, o seu padrinho, estivera casado antes, embora brevemente, com uma mulher inglesa. Uma mulher que tinha uma filha. Outro segredo que os seus pais e o seu avô lhe tinham escondido. E, além disso, acabara de descobrir que a Casa di Fiorenti, a empresa de confeitaria que os seus avós e os seus pais tinham criado há trinta anos e que ele transformara num império multimilionário, não era exclusivamente dele. Que uma parte, muito pequena e da qual não sentiria a falta, mas que era sua por direito, pertencia a essa mulher sem cara, uma vigarista que já estaria a afiar as suas garras.

			Faye Bishop.

			E, agora, tinha de tolerar essa mulher para cumprir o último desejo da sua falecida esposa.

			A sua raiva intensificou-se enquanto entrava no elevador.

			Faye Bishop evitara Carlotta durante meses. No entanto, arranjara tempo para aceitar o convite para ir à leitura do testamento.

			Maceo esboçou um sorriso carente de humor.

			A menina Bishop conseguira enganar Carlotta, mas dar-lhe-ia uma lição que nunca esqueceria.

			 

			 

			Faye conteve o desejo de voltar a olhar para o relógio porque isso confirmaria que só tinham passado vinte segundos desde a última vez que olhara para ele. Além disso, isso não dissiparia a sensação estranha de estar a ser observada.

			Embora não fosse assim tão estranho, pois as paredes da sala de reuniões da Casa di Fiorenti eram de vidro.

			Faye, que chegara da quinta de Devon há algumas horas, sentia-se como peixe fora de água naquele lugar com paredes de vidro, chão de mármore e paparazzi à porta, mas esboçou um sorriso desafiante, para o caso de estarem a vigiá-la.

			Devia ir-se embora, pensou. Se não tivesse atendido a chamada de Carlotta, a viúva de Luigi…

			Luigi, o seu padrasto, morrera, levando todas as respostas para a sepultura. E, agora, Carlotta também morrera.

			«Não deves nada a esta família. Devias deixar tudo no passado, onde deve estar.»

			Na verdade, não tinha de estar ali, agarrando-se à esperança e esperando que talvez alguém tivesse respostas para todas as suas perguntas.

			A porta da sala de reuniões abriu-se nesse momento e a ideia de se ir embora desapareceu ao ver o homem que acabara de entrar.

			A sua atitude era beligerante, mas havia algo mais. Algo incontido, algo eletrizante que a deixou imóvel.

			Então, apercebeu-se de que o observava fixamente e que não era capaz de pestanejar ou engolir.

			Ou controlar os batimentos loucos do seu coração.

			O facto de aquele homem parecer igualmente fascinado por ela não tinha importância. Faye sabia que chamava a atenção por causa da sua roupa eclética e da profusão de tatuagens de henna no braço, mas, sobretudo, por causa do seu cabelo.

			Teve de se conter para não levantar uma mão e passá-la pelas madeixas prateadas, lilases e roxas apanhadas no topo da cabeça num coque desordenado, especialmente, quando o estranho fixou o olhar lá.

			Era incrivelmente atraente e o seu ar de autoridade parecia sugar todo o oxigénio da sala.

			No entanto, depois do incidente traumático com Matt há dois anos, Faye não voltara a ter uma relação…

			Porque pensava nisso agora?

			Três homens que pareciam advogados entraram na sala de reuniões, olhando para ela com um ar de perplexidade. Se não estivesse tão cativada pelo estranho, tudo aquilo poderia ter sido divertido.

			Porém, não estava ali para se divertir. Estava ali porque Luigi Caprio, o seu padrasto, deixara uma marca indelével nela, oferecendo-lhe um carinho que nunca tivera antes e desaparecendo da sua vida depois sem dar nenhuma explicação.

			Faye tentou esquecer uma dor que nunca sarara, a ferida aberta por Carlotta Caprio há alguns meses.

			– Ainda bem que veio, menina Bishop – disse o homem, fixando os seus olhos cor de âmbar nela.

			Ao contrário das suas palavras, a sua expressão não era precisamente cordial. Por alguma razão, aquele estranho parecia detestá-la.

			Saberia?, interrogou-se, angustiada. Luigi teria feito algo tão impensável como partilhar o seu segredo e o da sua mãe com aquele homem?

			Poderia ter sido tão cruel?

			Tentou pensar que não importava. Quando se fosse embora dali, não teria de voltar a ver aquele homem enigmático nem nenhum dos parentes de Luigi.

			– Fiz uma promessa à Carlotta – declarou, finalmente.

			Era uma promessa que Carlotta não devia ter-lhe exigido, mas fizera-o e ela aceitara.

			O homem fez uma careta.

			– Ah, sim, a promessa de vir à leitura do testamento. Mas não de ir ao seu enterro.

			Faye ergueu-se, incomodada.

			– Para sua informação, senhor… seja qual for o seu nome, a Carlotta não me disse que estava doente. Eu não sabia de nada.

			– E, no entanto, está aqui – indicou ele, nesse tom rouco e perturbadoramente atraente.

			Finalmente, os músculos de Faye obedeceram às ordens do seu cérebro e conseguiu levantar-se.

			– Guarde as suas acusações – redarguiu, pegando na mala, que deixara no chão. – Antes de vir, pensei que isto era um erro e acabou de mo confirmar, portanto, não percamos mais tempo. Vou-me embora.

			– Receio-me que não seja assim tão fácil, menina Bishop.

			Faye apertou a alça da mala.

			– O que não vai ser assim tão fácil? E, a propósito, vai apresentar-se como uma pessoa normal ou a sua identidade é um mistério que devo revelar para chegar ao próximo nível? – quis saber, irónica.

			O estranho fixou o olhar na t-shirt cor-de-rosa, que deixava o seu umbigo a descoberto. Mas, para além de incredulidade, havia algo no seu olhar que a fez sentir um arrepio na nuca.

			– Sente-se! – ordenou.

			Faye não podia fazê-lo porque o brilho dos seus olhos a deixara paralisada. E algo mais. De repente, sentiu um formigueiro nos seios… e isso recordou-lhe que não usava sutiã.

			Para afastar o mal-estar, Faye cruzou os braços por cima do peito e fulminou-o com o olhar.

			– Porque haveria de me sentar? E porque acha que pode dar-me ordens?

			– Porque estou prestes a realizar todos os seus sonhos. É claro, sempre poderia ir-se embora e renunciar à sua herança…

			– À minha herança? Que herança? – interrompeu-o ela, surpreendida.

			– Sente-se e poderei contar-lhe.

			A surpresa fez com que Faye obedecesse. Deixou-se cair na cadeira, sentindo que os advogados a observavam com uma expressão solene.

			O que estava a acontecer ali?

			– Bom, agora, vamos fingir que realmente não sabe quem sou – disse o estranho.

			– Não sei quem é. Não sei porque lhe parece tão estranho, mas não faço ideia.

			– O meu nome é Maceo Fiorenti.

			O apelido era-lhe dolorosamente familiar. Faye tentara apagá-lo da sua vida, mas sem sucesso porque aparecia por todo o lado.

			– Imagino que esteja relacionado com a Casa di Fiorenti.

			– É verdade, mas também com a Carlotta.

			Nas suas cartas, Carlotta assinava sempre como Carlotta Caprio Fiorenti, mas Faye não pensara muito nisso.

			O homem que estava sentado à frente dela era demasiado velho para ser filho de Carlotta, de modo que só podia ser…

			– O marido da Carlotta? Mas é…

			Faye não acabou a frase.

			– Sou o quê, menina Bishop? – quis saber ele, arqueando uma sobrancelha. – Demasiado jovem? Não tenha medo de ser sincera. Não dirá nada que os meios de comunicação social não tenham dito um milhão de vezes.

			Faye ficou corada porque fora precisamente isso que pensara. Carlotta tinha quase sessenta anos e Maceo Fiorenti parecia trinta anos mais jovem.

			No entanto, não era por isso que estava ali. De facto, continuava sem saber a razão por que estava ali, com aquele homem que a fascinava mais do que devia.

			– A sua relação com a Carlotta não me diz respeito, mas, agora que fomos apresentados, talvez possa explicar-me porque estou aqui.

			– Sou o presidente da Casa di Fiorenti e o sócio maioritário. Até há uma semana, tinha cem por cento das ações da empresa.

			– O que quer dizer com isso?

			O homem chegou-se para a frente e, embora o instinto lhe dissesse para se chegar para trás, não o fez. Decidiu defender o seu terreno porque mostrar-se fraca seria dar-lhe uma vitória.

			– A minha falecida esposa informou-me de que o seu primeiro marido, o Luigi Caprio, lhe deixou uma herança que receberia quando fizesse vinte e cinco anos. Acho que fez vinte e cinco anos recentemente, não foi assim?

			– Há três meses. – Faye assustou-se. – Ah, claro, foi então que a Carlotta entrou em contacto comigo. Mas porque não me contou nada?

			– Deu-lhe a oportunidade? Penso recordar que não lhe tornou as coisas fáceis.

			– Tinha as minhas razões para o fazer.

			Dor, traição, o estigma de uma vergonha que nunca desaparecera. A angústia de não saber porque Luigi se fora embora sem olhar para trás.

			«Ninguém poderia amar uma abominação como tu.»

			As palavras cruéis de Matt ecoavam na sua cabeça, intensificando a sua angústia. Quase conseguira parar de se questionar pela deserção do seu padrasto até Matt dizer isso e, agora, receava não conseguir seguir em frente até saber se Luigi pensava o mesmo do que ele.

			– Mas essas razões não eram suficientemente importantes para não vir à leitura do testamento, pois não?

			Faye encolheu os ombros.

			– Evidentemente, acha que vim por interesse, portanto, pode poupar-me a ironia e dizer-me de uma vez porque estou aqui. Não tenho o dia todo.

			As suas palavras foram recebidas com um silêncio tenso. Até parecia… magoado.

			Aquele homem enterrara a sua esposa há alguns dias, pensou, então. Porém, quando ia desculpar-se pelo seu tom, ele interrompeu-a com um gesto.

			– Como executor do testamento da Carlotta, é o meu dever informá-la sobre o legado que o seu padrasto lhe deixou. É dona de um quarto de um por cento de uma das ações da Casa di Fiorenti. Por favor, signor Abruzzo, diga à menina Bishop o que isso significa em termos monetários.

			Um dos advogados abriu uma pasta enquanto Maceo se recostava na cadeira, fixando esses olhos cor de âmbar nela.

			O efeito desse olhar fez com que perdesse as primeiras palavras do advogado e teve de fazer um esforço para se concentrar.

			– … na última auditoria, a Casa di Fiorenti foi valorizada em cinco mil milhões de euros. De modo que o valor da sua herança é de aproximadamente catorze milhões de euros.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Maceo observou a criatura estranha de lábios generosos e, depois, amaldiçoou-se por uma observação tão inoportuna.

			Esses lábios podiam rivalizar com os do Cupido. E então?

			Per l’amor di Dio, tinha o cabelo de várias cores! Vestia-se como uma hippie e tinha flores de henna tatuadas num braço. Com esses lábios grossos e essa figura chamativa, devia estar no teatro, não nos escritórios de um império multimilionário.

			E tinha uma pele de porcelana e os olhos cor de índigo mais sedutores que alguma vez vira.

			Enterrara Carlotta há alguns dias e, embora o seu casamento não tivesse sido convencional, pelo menos, devia-lhe o respeito de não enumerar adjetivos para descrever outra mulher.

			– Está a brincar! – exclamou Faye Bishop, então.

			Maceo olhou novamente para ela com uma gravidade gelada.

			– Sim, claro, porque, depois da morte da minha esposa, não tenho nada melhor para fazer do que uma brincadeira de mau gosto sobre o seu último desejo – replicou, sarcástico.

			Ela teve a decência de ficar corada, mas a contrição durou apenas alguns segundos.

			– Não era a minha intenção ofendê-lo. Isto é completamente inesperado para mim.

			– A sério, menina Bishop?

			Maceo não se incomodava em disfarçar o seu ceticismo. Não tencionava esquecer nada porque os segredos tinham erodido os alicerces da sua família.

			– A sério, senhor Fiorenti – confirmou ela.

			– Então, faça o que disse antes. Rejeite a herança e vá-se embora.

			Curiosamente fascinado, observou o seu cabelo multicolorido… e teve de fazer um esforço para controlar o efeito estranho que aquela mulher exercia nele.

			Ficara gelado ao vê-la do outro lado da parede de vidro, pensando que devia ser uma alucinação. Não sabia porquê, mas não era capaz de desviar o olhar.

			Faye Bishop fazia-o sentir uma pontada tórrida de desejo, uma lembrança de que era um homem de sangue quente, embora o tivesse negado durante uma década porque não merecia satisfazer os seus desejos.

			Maceo só tinha um objetivo: conservar a empresa a que os seus pais tinham dedicado toda a sua vida.

			E não sobrevivera a um inferno para ficar preso num fascínio por aquela criatura estranha.

			– Os seus advogados não parecem gostar da ideia. Porquê, senhor Fiorenti? Não, espere, não responda. Vou adivinhar. Eles sabem que não tem o direito de me dizer isso. Estou certa? – perguntou Faye, olhando à volta.

			Um dos advogados, maldito fosse, assentiu com a cabeça.

			– Bom, isso está aberto a interpretações, mas, em geral… é verdade.

			Olhou para ele, esboçando um sorriso desafiante, e Maceo experimentou uma mistura de excitação e raiva.

			Não sabia porque aquela mulher o perturbava tanto, mas tentou relaxar e acabar com aquela reunião de uma vez por todas. Tinha outras coisas com que se preocupar.

			Faye Bishop não fora o único inconveniente que Carlotta deixara para trás. Além disso, havia os seus irmãos.

			– O legado é seu, mas com condições. Eu tenho o poder de acrescentar as minhas próprias cláusulas.

			O sorriso de Faye desapareceu por completo.

			– O quê?

			– Depois de a conhecer, a Carlotta deu-me o poder de a transformar numa mulher muito rica ou…

			– Ou de me pôr à prova por algo que não sabia que existia e que nunca quis?

			Maceo esboçou um sorriso desdenhoso.

			– Muito bem, então, vá-se embora. Demonstre que tenciona realmente rejeitar a herança.

			Estava convencido de que não o faria. Ninguém no seu juízo perfeito rejeitaria tanto dinheiro.

			Mas Faye Bishop levantou-se da cadeira e olhou para ele em silêncio com esses olhos cor de índigo até Maceo parar de respirar.

			Não sabia se devia levantar-se com um salto para evitar que se fosse embora ou ficar sentado.

			A última coisa. Certamente, não ia detê-la.

			Faye Bishop dirigiu-se para a porta da sala de reuniões. Apesar da sua roupa vulgar, tinha uma graça inegável e o movimento das suas ancas por baixo da saia às flores irradiava tal sensualidade que Maceo teve de se mexer na cadeira, incomodado.

			Antes de sair, Faye virou-se para lhe lançar um olhar reprovador que teria incomodado qualquer outro homem. Um homem que não tivesse de lutar contra os demónios contra os quais ele lutava todos os dias.

			– Vim porque pensei que talvez encontrasse as respostas para as perguntas que me fiz durante todos estes anos sobre o Luigi. Mas, agora, vejo que foi uma perda de tempo.

			Maceo lançou um olhar de aviso aos advogados. O outro desejo de Carlotta fora igualmente específico: a entrega de uma carta dirigida a Faye Bishop.

			Não sabia se, nessa carta, estariam as respostas que ela procurava, mas não lha daria até ter a certeza dos seus motivos.

			– Isto parece-lhe mesmo uma perda de tempo?

			Fulminou-o com o olhar.

			– Lamento a morte da Carlotta, senhor Fiorenti, mas espero nunca mais voltar a vê-lo.

			Depois de dizer isso, Faye saiu da sala de reuniões, deixando para trás um silêncio carregado de espanto.

			– Foi-se embora? A sério? – murmurou um dos advogados.

			Tinha de ser um jogo, pensou Maceo. O que Faye não sabia era que ele era um perito em jogos. Jogara durante uma década com os paparazzi, distraindo-os para que não descobrissem os segredos da sua família. Os mesmos jogos com que manipulara os membros do conselho de administração que queriam aproveitar-se dele.

			Como se os tivesse conjurado, dois dos seus adversários entraram na sala de reuniões nesse momento.

			Stefano e Francesco Castella, os irmãos de Carlotta.

			A vida de Maceo dera uma reviravolta fatídica na noite em que os seus pais e o seu padrinho tinham falecido, mas aqueles dois eram uma lembrança constante de que, para além dos segredos que tinham fragmentado a sua família, as mentiras e a avareza eram ameaças com que também tinha de lidar.

			Cumprimentou-os com indiferença enquanto olhava para a porta de soslaio. O que é que Faye Bishop quisera dizer? O que é que o seu padrinho, Luigi, fizera?

			E porque não soubera que Luigi tinha uma enteada até Carlotta morrer?

			Maceo tentou parar de pensar na etérea Faye Bishop.

			– Não sabia que, agora, deixávamos entrar qualquer um que viesse da rua. Quem era essa mulher tão estranha? – perguntou Stefano.

			– Não te diz respeito – respondeu ele, cortante.

			Stefano esboçou um sorriso untuoso.

			– Sou membro do conselho de administração, de modo que tudo o que acontece aqui me diz respeito.
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